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APRESENTAÇÃO 
Atravs desta Circular Tcnica, ã UEPAE-Rio 	 Branco 
objetiva levar ao conhecimento dos ecnicos ligadds 	 ao 
setor agrtcola e produtores de arroz informaçes sobre as' 
principais pragas e os respectivos danos causados durante 
o ciclo vegetativo da cultura. 
sa0 apresentadas, ainda, consideraçaes sobre controle 
de pragas, inseticidas recomendados, bem como precauçZes 
quanto a sua utilizaçao. 
Espera-se .que este trabalho de pesquisa contribua P! 
ra a minimizaço das perdas na produçao oriztcula, causa 
da por pragas. 
HONORINO ROQUE RODICHERI 
Chefe da UEPAE/Rio Branco - Acre 

RESUMO 
Este trabalho tem como objetivo fornecer informaçes 
sobre as pragas do arroz na regio e os mtodos de ccii 
trole. Atravs de levantamentos, coletas e observaçes 
efetuadas nos municTpios mais produtores, constátou-sé 
a presença da broca-do-colo (E'lasmopalpus lignoseilus), 
cupim (Sintermes molestus, Procorniterines spp., 
	 Comi 
tertues spp.), puigao (Rhopolosiphun rufiabdorninale 
Geoica lucifuga), percevejo-castanho (Scaptocoris casta 
nea) percevej o-marrom (Tibraca li'nbativentris), broca-
do-colmo (Diatraca saccharalis), percevejo-sugador (Qe 
lalus poecilus), gorgulho (Sitophilus oryzae 
	 S. 
zecznais ), traça (Sitotroga cerealelia) e ratos. oco 
rncia, identificaço das pragas, danos caractertsti - 
cos e controle estio sendo enfocados no trabalho, enfa 
tizando-se as pragas mais1 prejudiciais. 
O controle quimico esta sendo relatado com mais deta 
lhe por ser o mais aplicado na regio. 
1. INTRODUÇÃO 
A importncia de uma praga esta determinada pelas per 
das econSmicas que produz, cuja grandeza depende de sua 
freqUncia e da severidade do dano ocasionado durante ca 
da ciclo do cultivo. 
O arroz 	 afetado por varias espcies de insetos nas 
regiaes tropicais e a incidncia e os danos ocasionados 
por estes organismos variam, significativamente, entre as 
estaçes e de um ano para outro; por conseguinte, 	 dili 
cil se obter as informaçes econmicas necessrias 
	
para 
classifica-los de acordo com uma ordem de prioridade. 
O complexo de pragas do arroz e as perdas ocasionadas 
por elas so muito varilveis dentro e entre regies, gra 
ças as diferentes pocas de plantio, variedades e prti 
cas culturais. 
As condiçZes climticas dos trpicos (quente e amido), 
onde se verifica a maior percentagem do cultivo do arroz, 
favorecem grandemente a proliferaço das pragas da cultu-
ra1 
Nas regi6es onde se efetua o cultivo continuo de ar 
roz, o problema se acentua, uma vez que nessas zonas os 
insetos no sofrem uma latncia definida. Os insetos so 
responsveis por 10% dos 33% das perdas anuais registra 
das na colheita potencial na agricultura da tmrica Lati-
na. 
Resultados experimentais indicaram que, em parcelas on 
de foi efetuado controle de pragas, o rendimento ndio 
foi de 5,3 toneladas por hectare, enquanto que as parce 
las no protegidas apresentaram um rendimento de apenas 
2,9 toneladas por hectare. O controle de insetos nessas 
provas fez o rendimento aumentar em 80%. 
O arroz produzido no Estado do Acre, principalmente 
em pequenas keas ( 2 a 5 ha), cuja renda ltquida desses 
cultivos, muito liihitada, no permite se fazer um contro-
le programado. Alm do mais, o cultivo em cons6rcio mui 
to utilizado na regio pode ajudar a estabilizar as popu 
laç6es de insetos. Entretanto, ainda que estes fatores 
favorecessem um programa de controle integrado, o curto 
ciclo do arroz e a rapidez nas rotaç6es de cultivo no 
so proptEias para criar um ecosis tema estvel para que 
as praticas de menejo das pragas sejam efetivas. 
A falta de conhecimento mais profundo sobre a popula 
çio biolSgica, causadora de prejutzos economia agricola 
de uma regio, pode provocar o incremento acentuado de 
outras comunidades da fauna entomol5gica, tornando inefi 
ciente a aço do homem no combate aos insetos. O conheci 
mento preciso dos insetos de um determinado cultivo fa 
tor de fundamental importancia na elaboraçio de medidas 
de controle s pragas de uma lavoura, evitando-se, deste 
modo, o desperdtcio de tempo, dinheiro, o desequtlibrio 
biolSgico alm de outros danos de considervel importan - 
cia .econSmica. 
O acompanhamento sistemtico do aparecimento e evolu - 
çÃo de pragas at a colheita o mecanismo essencial pa 
ra conhecimento do ntvel de danos que podem influenciar no 
rendimento, servindo como indicador da melhor poca pan 
o intcio do programa de controle. 
Esse trabalho objetiva o fornecimento de informaç6es so 
bre a população e o controle das principais pragas do ar 
roz na região. 
2. MATERIAL E MÉTODOS 
O trabalho constituiu-se em amestragem com rede de ca 
çar insetos voadores, coleta manual para identificaçao de 
lagartas que vivem nas folhas, observaço visual de plan 
tas das parcelas para identificaço de brocas-do-colmo e 
observaço visual de solo e planta para identificaço de 
pragas do solo. 
As observaçes foram efetuadas em doze ensaios, condu 
±idos com objetivo principal de introduço, competiço, de 
terininaço de densidade e espaçamento. A aplicaço de iii 
seticidas foi feita apenas nos casos extremos de incidin 
cia de percevejos-dos-gros (Qebalus poecilus) . Os exper 
mentos foram instalados no campo experimental da UEPJSE-
Rio Branco, no pertodo de 1979/81. 
Foram efetuados levantamentos em 63 lavoütas localiza-
das nos munictpios de Brasil&ia, Xapuri, Plcido de Cas 
tro, Senador Guiomard, Porto Acre e Rio Branco, incluindo 
campos de produço de sementes e unidades de demonstração 
da EMATER-Acre. 
Nessa microrregio, o clima quente e amido, apresen-
rando uma estaçao seca de pequena duraço e precipitaço 
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pluviomtrica em torno de 1800 mm. A temperatura mdia a 
nual de, aproximadamente, 26,09 e a mdia da umidade 
relativa & de 829. 
Efetuou-se coleta de amostras do produto, acondiciona 
do a nivel de propriedáde (pai6s, silos metlicos, saca 
rias e caixas de madeira) para identificaço das pragas 
dos gros armazenados. 
3. PRAGAS PREDOMINANTES, IDENTIFICAÇÃO E cwnoi 
O arroz atacado por insetos predadores, desde o se 
meio at o armazenamento, carecendo de cuidados especiais 
de controle, que variam com o habito da praga. 
Antes de ser iniciado o semeio da lavoura, deve-se efe 
tuar o tratamento de sementes, como prevenço quanto ao 
posstvel ataque de pragas, que prejudicam o cultivo nos 
seus estgios iniciais de desenvolvimento. 
As pragas que mais causam danos ao cultivo do arroz de 
sequeiro nessa regio so as seguintes: 
3.1 Pragas do solo 
	 $ 
3.1.13Broca-do-colo - Eslarnopalpus lignoselius 
	 (Zeller 
1848) 
É uma praga reconhecidamente prejudicial as culturas 
de arroz, cana-de-açucar, trigo, milho, feijo e amendoim, 
ocasionando grandes prejuizos, principalmente no 
	 arroz 
de sequeiro, em campos recm-desbravados. 
Sua ocorrancia na regio 
	 generalizada, entretanto s 
agora esta intensificando-se seu ataque, com o crescimen 
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to das lavouras. 
Os ataques dessa praga so mais intensos nos pertodos 
quentes e secos, em solos arenosos, retringindo-se com as 
chuvas e umidade excessiva, que prejudicam a lagarta em 
sua biologia. 
3.1.1.1 Identificaçao da praga e danos caracteristicos 
Os ovos, depositados na parte area, 5a0 ligeiramente 
achatados, de coloraço branco-amarelado, tornando-se a 
vermelhados com o passar do tempo. 
As lagartas de coloraçao verde-azulada ou verde-casta-
nho, com listras longitudinais escuras, interrompidas por 
linhas transversais formam segmentos limitados, so mui 
to geis, tornando dificil sua iocaiizaç&o. Medem aproxi 
madamente 15 mm quando atingem seu total desenvolvimênto. 
O inseto adulto (mariposa) apresenta as asas antena 
res de co1oraço castanho-ãcinzentado e as asas posterio 
res amareladas. Possuem olhos grandes, palpos compridos 
antenas filiformes e corpo fino. 
O ataque se d, preferencialmente, no estagio de plSn 
tulas e as lagartas ao sairem dos ovos começam a se ali 
mentar das folhas, para em seguida atacarem a iegiao do 
colo, pouco abaixo ou ao nivel do solo, perfurando a plan 
ta em direçao ao centro da haste, destruindo a base da 
folha central, causando o sintoma conhecido como "coraçao 
morto", que se caracteriza pelo secamento da folha cen - 
tral, que se desprende com facilidade quando puxada. 
Durante o dia, as larvas ficam alojadas nas 	 galerias 
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que, nos campos bem preparados, podem ser encontradas no 
solo, a uma profundidade de 2 a 3 cm. Quando se revolve 
a terra, as lagartas rapidamente se escondem dentro das 
galerias. 
3.1.1.2 Controle 
- Eliminar roças atacadas pela praga; 
- bom preparo da area para eliminaçao da praga e hospede! 
ro; 
- no plantar muito cedo, pois a alta precipitaçao da re 
giao pode ajudar o controle, por causa do habito de vi 
da da larva; 
- tratamento das sementes com produtos adquados (a aç&o 
desses produtos desaparece pouco ap6s a emergncia); 
- aos primeiros sintomas da presença da praga, 
	 aplicar 
um inseticida sist&nico em face do habito de vida 
	 da 
lagarta que torna impraticavei seu controle com inseti 
cida de contato, que pode atuar sobre o inseto adulto. 
Os produtos clorados organicos estao sendo usados atu 
almente no Brasil, mas trazem problemas toxicol&gicos e 
de restduos. O tratamento de sementes com Furadam muito 
eficiente e de custo viavel; entretanto este produto tam 
b&u a altamente tGxico. 
A aplicaçao preventiva de inseticida pode—se 
	 tornar 
antiecon&nico, se nao ocorrer ataque da praga, ou se esse 
for muito baixo. 
É indicado o uso dos seguintes produtos: Aldrin 40 PM, 
200 g/1002 de agua; Furadan 75 PM, 120 g/l00f de agua, 
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na dosagem de 300L. na soluço por hectare, aplicados so 
bre a regio do colo das plantas. O controle qutmico no 
campo è recomendado quando for observado o ataque em 10% 
do plantio. 
3.1.2. Cupim - Sinterrnea moleatus (Burn 1839) 
Procorniterr,zs spp. 
Corniter mas spp. 
Foram detectados casos espordicos de ataque dessa 
praga, entretanto a presença freqUente desse inseto 	 em 
reas de pecuria na regiao poder2 tornar-se uma ameaça 
para o arroz, o que justifica algumas observaçes sobre 
essa praga. 
Dentre as espcies predadoras do arroz, a Síntermas 
molestus , provavelmente, 	 a mais comum. 
O ataque dessa praga mais intenso em solos 
	 areno 
sos, com baixa umidade e que, anteriormente, tenha sido 
cultivado com arroz ou outras gramtneas como cana-de-açu 
car e pastagens. 
3.1.2.1 Identificaç&o da praga e danos caractertsticos 
Conhecidos tamb&n por "formigas brancas" e tttemitasll, 
os cupins so insetos scciais, de hbitos subterrneos 
assemelhando-se ao modo de vida das formigas. Formam ni 
nhos suhterrneos, geralmente em numero de seis por co-
l3nia, que se comunicam por galerias. 
Os insetos apresentam-se em forma aptera, representada 
pelo casal real, os cupins alados e as operarias e 	 os 
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soldados de coloraç&o branca e amarelo-clara, que consti 
tuem a maior parte da populaçao da col&nia. 
Possuem aparelho bucal mastigador e sio 
	 polifagos, 
constituindo-se em srias pragas para outras. culturas. 
Os aipins tanto se alimentam da semente, como destro 
em o sistema radicular das plantas jovens, provocando 
reduçao no estande e conseqdentemente na produç&o. o ata 
que dessa praga provoca, inicialmente, o amarelecimento, 
seguido pelo secamento total da planta, ocasionando a mor 
te da planta pelo seu sistema radicular. 
3.1.2.2 Controle 
Tratamento de sementes com inseticidas indicados ou a 
plicaço nos sulcos de plantio. Indica-se o aldrin 2,5%; 
canfeno clorado 107.; heptacloro a 2,5Z na razo de 2-3 
gim linear de sulco. 
3.1.3 Pu1go Rhopolosiphin rufiabdorainale (Sasaki 1899) 
Geoica lucifuga (Zehntner 1898). 
Do mesmo modo que o cupim, o pulgao da raiz ainda nao 
constitui problema econmico para a orizicultura adrea 
na, tendo sido encontrados casos isolados e de incidincia 
reduzida. 
Informaçes sobre a rapida disseminaçao, a frequn - 
cia deocorrncia e os danos ocasionados por essa praga 
s&o indicadores de sua ímportncia econ&mica potencial na 
produçao de arroz. 
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3.1.3.1 Identificaço da praga e danos caracteristicos 
Agrupados em col&nias localizadas nasraizes, esses in 
setos pequenos de corpo mole, pteros ou alados, sugam a 
seiva, provocando um depauperamento acentuado das plan 
tas, ocasionando-lhes a morte. 
3.1.3.2 Controle 
É recomendada a ap1icaço de inseticidas sist&iicos em 
aplicaçes dirigidas para o colo da planta. 
3.1.4 Percevejo-tastanbo - Seaptacoris castanea 
	 (Fecty 
1830) 
Essa praga tamb 	 pouco freqUente, tendo sido encon 
trados casos isolados no municipio de Rio Branco. 
3.1.4.1 Identificaçao da praga e danos caractertsticos 
Esse percevejo tem hAbito subterraneo e deposita seps 
ovos no solo, os quais dao origem a insetos de coloração 
branca na forma jovem e marrom-clara quando adultos, me 
dindo aproximadamente 8 nua de comprimento. Exalam odor de 
sagrad&vel quando esmagados e aprofundam-se no solo nas 
pocas secas em busca de umidade, voltando a superficie no 
periodo de chuvas. Adultos e formas jovens sugam a seiva 
das raizes, atrasando o desenvolvimento e causando a mor 
te das plantas. 
3.1.4.2 Controle 
É recomendada a aplicaç&o de inseticidas no sulco de 
plantio ou tratamento de senentes. Os inseticidas indica 
dos sao: aldrin 2,5%; canfeno clorado 10%; heptacloro a 
2,5% na razo de 2-3 g/m linear de sulco. 
3.2 Pragas da parte area 
Ë nesse grupo que se encontram os insetos mais prejudi 
ciais ao cultivo do arroz na região, que so os perceve - 
jos e a broca-da-cana-de-açicar cuja incidncia vem aumen 
tando com a ampliaço das áreas plantadas. 
3.2.1 Percevejo-inarrain - Tibraca lirnbati ventris 	 (Stal 
1860) (Fig. 1) 
FigUra 1. Percevejo-marrom ou percevejo-grande-do-arroz 
(Tibraca liznb'ativentris). Rio Branco-AC,1982 
1 
5Ã, 
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Tamb&i conhecido como percevej o-grande-do-arroz, encon 
trado na maior parte das áreas arrozeiras, principalmente 
no sul do Brasil, Argentfna e Bolivia, vem causando eleva 
das perdas nos cultivos de arroz no Acre. A falta de uma 
fiscalizaço continua das lavouras s6 permite o agricul 
tor detectar o ataque da praga num estadio avançado de in 
festo, quando o controle já se torna antieconEmico. 
3.2.1.1 IdentificaçL da praga e danos caracteristicos 
o percevejo de maior tamanho (15 mm) ataca o arroz e 
pode ser identificado pela sua co1oraço marrom uniforme 
e pela presença de duas projeçes triangulares a cada la 
do da parte frontal do escutelo. Tanto os adultos quanto 
as ninfas so prejudiciais e o ataque em plantas 
	 jovens 
produz o sintoma conhecido como coraço morto (Fig. 2) 
caracterizado pelomurchamento da folha central. Ao ataca 
rem plantas em produçao causam o aparecimento da "panicu-
la branca", sem a formaço de gros. Ao sugar a haste da 
planta, provoca o estrangulamento da planta graças, pro 
vavelmente, 	 toxina que inocula. 
3.2.1.2 Controle 
Aproximadamente, 20 a 30 dias ap3s a emergncia, 
	 apli 
car paration etil ou metil 60% (0,4 £/ha), azinfos 
	 etil 
40% (0,8 Ilha), metomil 90% (0,4 kg/ha), endrin 
	 . 20% 
(1,5 Ilha), monocrotofos 40 ou 60% (0,75 ou 0,6 Ilha), ma 
lation 50% (1 Ilha) ou produtos a base de carbaryl. 
foo 
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Figura 2. Sintoma caracteristico do coraço morto, causa 
do pelo percevejo-marrom ou percevej o-grande-do 
arroz (Tibrczca linbativentris). Rio Branco-AC 
1982. 
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3.2.2 Broca-do-colmo - DCatraea saccl'zaraiis (Fabricius 
1974) (1!igs.3, 4, 5 e 6) 
Provavelmente originaria da Amrica Latina com distri 
buiçao geogrfica no continente Americano, a Diatraea 
a principal praga da cana-de-açucar, tambm causando s 
rios prcjiítzos as lavouras arrozeiras, interferindo direta 
mente na formaço da panicula. 
Essa praga, cuja intensidade de ocorrncia vem aumen 
tando a cado ano agricola, causa grandes perdas nas lavou 
ras, urna vez que o agricultor s5 a identifica quando a 
panicula j esta danificada. 
3.2.2.1 Identificaçio da praga e danos característicos 
O adulto uma mariposa de cor creme com estrias parda 
centas nas asas anteriores, com, aproximadamente, 25 mui 
de envergadura. 
A postura se d, preferencialmente, na face dorsal da 
folha, em nGmero de 5 a 50 ovos, de coioraçao creme, tor-
nando-se avermelhados com o passar do tempo, 	 estando 
agrupados em forma embricada, e o periodo de incubaçao 
de 5 a 8 dias. 
As lagartas nos primeiro dias de vida, alimentam-se de 
fólhas, caminhando em direaçao a bainha, onde perfuram o 
colmo abrindo galerias de baixo para cima. Ao atingirem 
o seu completo desenvolvimento, as lagartas medem, aproxi 
madamente, 30 mm e 5a0 de cor creme com a cabeça marrom-
escuro. 
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O ataque desse inseto pela sua localizaço no colmo 
predisp6e as plantas ao acamamento. 
As plantas atacadas., em virtude do distrbio provocado 
no colmo, podem tombar por aço dos ventos, quando as plan 
tas so de porte alto. 
3.2.2.2 Controle 
A ocorrncia do sitoma de coraço morto em pelo menos 
quatro plantas por metro quadrado representa o limite de 
dano econSmico. 
	
Os produtos: carbaril 85% (0.7 kg/ha), fentoato 
	 50% 
(1,0 £/ha), metomil 90% (0,3 kflha), malation 50% (1 LI 
tia), metomil 90% (0,3 kg/ha), malatien 50% (1L/ha), so 
os mais indicados para o controle. Todavia alguns autores 
nao recomendam este tipo de controle em razo da baixa ! 
ficincia, toxidade e custo, bastando seus inimigos natu 
rais protegidos e ajudados pelo homem para efetuarem efi 
casmente o controle. 
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7 
Figu.ra 3. Larva de Diatraea penetrando no colmo. Rio Bran 
co-AC, 1982 
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Figura 4. Larva de Diatraea e orificio de entrada e saida 
por ela deixados. Rio Branco-AC, 1982 
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Figura 5. Loca1izaço da larva de Diatraecz e resíduos dei 
xados rio interior do colmo. 
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/ 
Figura 6. Orifício de entrada, larva e pancula branca re 
sultante do ataque de Diatraea 
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3.2. 3 Percerejo-sugador - Oebalus poecils (Dallas 1851) 
(Fig. 7) 
Conhecido vulgarmente como percevejos-sugadores, chu 
pes, chupadores e frades, esses insetos 5a0 vorazes desde 
a forma jovem e, dada a sua elevada proliferaço, infestam 
de tal forma, que se. torna impratic&vel o seu controle den 
tro dos sistemas de cultivo usados na regio. É uma 	 das 
pragas causadoras de elevados prejuízos a orizicultura 
acreana. 
3.2.3.1 Identificaço da praga e danos característicos 
Os ovos desse inseto so de forma cilíndrica, branco-
amarelado, medindo em torno de 0,5 mm x 0,7 mm e sao depo 
sitados em grupos sobre as folhas, os colmos e, s vezes, 
sobre os graos, vai4ando de 20 a 26, unidos em camadas su 
perpostas e cobrindo a extensao daa duas faces da mesma fo 
lha. A capacidade:de postura elevadíssima, podendo-se ob 
servar cerca de 3.000 ovos em 10 cm2 de folha. O período 
de incubaço de quatro a cinco dias. As formas jovens 
sio de coloraçio escura, com abdomem de coloraçio alaranja 
da ou marrom-clara, com manchas pretas na sua linha media 
na. O torax apresenta coloraçao escura. O adulto mede, apro 
ximadamente, 4 mm x Smm, apresentando a cabeça de cobra 
çio castanha e na parte central do corpo há duas &reas ama 
relas e lisas. O escutelo ponteado de cor castanho-escu-
ra com duas manchas amarelas uniformes. 
Esses percevejos atuam mais intensamente nas horas 
mais frias do dia (pela manha e a tarde) e nos dias nubla 
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dos, horas mais convenientes para a aplicaço de defens! 
vos. 
Tanto as ninfas como os adultos causam prejiitzos, sugan 
do os gros na fase leitosa, o que provoca o aparecimento 
de sementes chochas, ou atacando quando os gros esto mi 
ciando o estdio de massa firme, o que provoca o apareci - 
mento de manchas escuras nas sementes e conseqtente gessa 
mento dos graos, que qeubram facilmente no beneficiamento. 
A perfuraço do gro pode provocar a sua germinaço ainda 
na planta, em razo da penetraçao de umidade. 
3.2.3.2 Controle 
Recomenda-se aplicar, na fase de formaçao do gro, endo 
sulfon (Tabela l) r fenitrothin (Tabela 3), carbaryt (Taba 
la 4), paratiom etil ou metil e endrin 20% (1,5 JJha). 
Outras pragas como a lagarta "mede-palmo" - Curuquer-
dos-capinzais e lagarta-militar - (Mocis latipes. Guen. 
1852) e lagarta-militar (Spodoptera fru'iperda, J. E. Smi 
th 1797) 5a0 encontradas; entretanto os indices de infesta 
ço ndo chegam a ser problemas carentes de soluçes imedia 
tag. Todavia no seguimento referente 	 inseticidas 	 (Taba 
la 1, 2, 3 e 4) so indicados produtos para controle de 
pragas no descritas no trabalho, mas que podero ser pro 
blemas para a cultura da região. 
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Figura 7. Percevejo-sugador (Qebalus poecilus) atacando a 
pancula. 
3.3 Pragas do arroz armazenado 
Estudos informam que a quantidade de cereais destruidos 
pelos insetos-pragas dos gros armazenados seria suficien 
te para alimentar uma populaço de cem mi1hes de pessoas 
durante um ano, sem considerar os custos das operaçes de 
controle e danos causados s embalagens e depsitos. 
As perdas de cereais armazenados no Brasil so estima-
das em 10% da produção total. No Acre, as condiçes clima 
ticas e de armazenamento favorecem a proiiferaço das pra 
gas; acredita-se que em um percentual superior a 10Z, vis 
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to que muitos agricultores no utilizam o sistema de arma 
zenamento oferecido pela Companhia de Armazens Gerais e Eri 
trepostos do Acre. O sistema de cultivo usado por grande 
parte dos agricultores da regio tambam contribut para itt 
festaço do produto ainda no campo. O arroz, muitas vezes, 
infestado por insetos remanescentes nos dep6sitos, emba 
lagens, equipamento de beneficiamento e transporte. 
O controle eficiente das pragas dos gros armazenados 
imperativo, pois, do contrario, pouco vai adiantar o aumen 
to da produço, uma vez que com ela aumentara o indice de 
perdas no armazenamento. 
As pragas dos gros armazenados afetam tanto a quantida 
de como a qualidade do produto, isto 9, provocam perda de 
peso, diminui o valor nutritivo dos gros e o poder germi 
nativo das sementes. 
3.3.1 Gorgulho - Sitophilus oryzae (L. 1763) 
Sitophiluo zeaniais Mats., 1855 
O elevado numero de hospetileiro, o potencial bi6tico, o 
modo de infestaço e o poder de destruiço dos gros, tan 
to pela larva como pelo inseto adulto, tornam o gorgulho 
a praga mais prejudicial aos grãos armazenados. Encontra-  
se em nosso meio em qualquer poca do ano, sendo observada 
maior incidZncia em gros com abertura na casca. 
As duas espcies so muito semelhantes fenotipicamente, 
tornando impraticavei a distinço desses insetos pela sim 
pies observaço visual. 
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Foi observado que o Sitophilv?s zcarrrzis, em face de sua 
maior condiço de vo, 
	 o responsve1 pelas infestaçes 
nas lavouras. Pode ser encontrado, no arroz, milho, trigo, 
pssego, ameixa, farinha e outras substanias secas. 
3.3.1.1 Identificaçao da praga e danos característicos 
Os insetos adultos 5a0 coleopteros (besouros), de colo 
ração castanho-escura, com quatro manchas claras (amarela 
das) no dorso. Os beouros medem de 3 mm a 5 mm de compri 
mento, apresentando na cabeça um prolongamento (como uma 
tromba) recurvado para baixo, onde esto localizadas as pe 
ças bucais. As asas posteriores bem desenvolvidas lhes per 
mitem voar, infestando os gros maduros ainda na lavoura.. 
As fmeas perfuram os grLs onde depositam os ovos, fe 
chando o orifício em seguida com uma espcie de gelatina 
As larvas de cor creme, com a cabeça marrom,desenvolvem-se 
alimentando-se no interior do gro e transformamrseempupa 
atingindo a fase adulta, completando o ciclo, que vai 
	 de 
quatro a cinco semanas. 
3.3.1.2 Controle 
O expurgo o mais eficiente, podendo ser efetuados em 
armazns, depsitos, silos, cmaras de expurgo, lona de 
plstico, sendo os produtos a base de fosfina (Gastoxin ou 
Delicia, 1 tablete/15 sacos e Phostoxin, 4 comprimidos/ m 3 
ou 8-12 sacos de 60kg, por 36 a 72 horas) os mais usados. 
Como medida preventiva, pode ser usado o Malathion - 
2% (Malagran, Terragran, Shelgran etc), em mistura direta 
com os graos na dosagem de 1 kg!tonelada.Em gros ensaca 
30 
dos, usam-se os mesmo inseticidas, polvilhando-se sobre as 
camadas de sacos a cada 15 ou 30 dias. 
3.3.2 Traça - Sitotrogcz.cerealella (Oliv. 1819) 
É a praga que mais infesta o arroz armazenado, na 	 re 
gio. 
Estudos demonstraram que esse inseto só ataca grLs da 
nificados ou com abertura na casca, dando preferncia aos 
gros com infecç6es fingicas. 
3.3.2.1 Identificaço da praga e danos caracteristicos 
Os adultos so mariposas com 6 a 8 mm de comprimento e 
10 a 15 mm de envergadura. Suas asas anteriores so de cor 
palha com franjas e as posteriores sao mais claras com 
franjas bem maiores. Vivem de seis a dez dias e voam bem 
Colocam seus ovos sobre os gros, de preferncia naqueles 
com defeitos na casca. A postura varia 40 a 280 ovos, que 
ficam aderidos superftcie dos gros. 
As lagartas, inicialmente de coloraço amarelada, 
	 tor 
nando-se braticas quando desenvolvidas, apresentam mandtbu-
las castanho-escuras e o comprimento de 6 mm. 
3.3.2.2 Controle 
- É indicado o mesmo controle químico aplicado ao gorgu - 
lho, al&n do plantio de cultivares resistentes. 
À limpeza um passo fundamental na prevençao ao ataque 
de pragas. 
3.3.3 Ratos 
Alm dos prejutzos que essc.s roedores causam diretamen 
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te aos produtos, podem transmitir graves doenças como 	 a 
leptospirose, (que provoca o aborto, comumente diagnostica 
do em suínos), a peste bubnica, a febre de mordida de ra 
to, a icterícia e a raiva, ocasionadas por mordida, urina 
e escrementos, al&n de outras transmitidas atravs de seus 
parasitos internos e externos. 
Alm de alta capacidade reprodutiva, os roedores apre 
sentam tambm notvel capacidade de adaptaço nas mais di 
versas Sreas ecol6gicas. 
3.3.3.1 Controle 
O conhecimento dos hbitos das espcies que infestam de 
terminada área muito importante na difícil tarefa de com 
bate ao rato. 
Bons resultados tm sido obtidos com a construço ou re 
forma das estruturas armazenadoras, dotando-as de disposi 
tivos anti-ratos. A utilizaçao de gatos, armadilhas, rati 
cidas, e1iminaço de lixos e refgios sao opç6es para ame 
nizar o problema. 
Os raticidas anticoagulantes e de aço crnica 	 (iscas 
envenenadas) so os produtos que tm apresentado resulta - 
dos satisfatSrios. Sao utilizados entre outros, o Ratak 
Racumim, Tomorim, Fubarin e Fumarim. 
Os raticidas que no vm prontos para uso imediato de 
vem ser preparados com farinha de trigo, fub açucarado ou 
outra substncia atrativa. 
Para se obter maior eficincia no emprego dos raticidas 
deve-se: 
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-observar corretamente as instruç6es dos r6tulos das em 
balagens; 
-detectar os esconderijos e locais onde os ratos procu 
ram alimentos; 
-colocar as iscas no trajeto entre os ninhos e a fonte 
de alimento, fora do alcance de crianças e animais do 
msticos; 
-usar raticidas altamente t6xicos, em doses bastante pe 
quenas, de modo que uisturado a isca, no seja pressen 
tido pelo rato; 
-usar raticida que no provoque morte violenta, pois os 
ratos passariam a evitar a isca; 
-a escolha do alimento para a isca muito importante, 
tendo em vista a grande variedade de alimentos ingeri 
dos pelos ratos; 
-fazer inspeço perdica para verificar a aceitaço das 
iscas e a necessidade de se colocar ou substítut-las. 
4. CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE CONTROLE DE PRAGAS 
Toda medida que se toma para manter as populaçBes dq iii 
setos em ntveis inferiores aqueles que prejudicam economi 
camente uma lavoura pode ser considerada como meio de con 
trole. 
O controle de pragas do arroz pode ser feito das seguin 
tes maneiras: 
-Natural 
-Cultural 
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-Cultivares resistentes e tolerantes ao ataque de inse 
tos 
-Controle químico 
4.1 Controle natural 
Diferentes fatores da natureza (climatolgicos, geogr 
ficos, inimigos naturais e enfermidades) exercem sobre as 
populaç6es de insetos uma ação repressora e 
	 reguladora, 
que funciona como medida de controle natural, já que no 
h intervençio do homem. A liberaçio de insetos predadores 
e parasitos, bem como toda pratica destinada a favorecer 
sua açio sobre os insetos-pragas dos cultivos, pode 	 ser 
considerada como controle biol6gico. 
H informaç6es de que o controle biol6gico s 
	
eficien 
te em baixas populaçSes de insetos e nio 	 totalmente efe 
tivo. Ao passo que algumas literaturas indicam, ser o 	 don 
trole biolgico um mtodo seguro, permanente e econ6mico 
para a repressio de pragas, que vem tendo um 2xito conside 
rvel em diferentes situaçSes agrtcolas. 
4.2 Controle cultural 
Este controle pode ser efetuado atravs de praticas de 
cultivo, as quais modificam as condiçSes naturais que fa 
vorecem a evoluçio ou disseminaçio dos insetos. 
A eliminaçio das socas, adestruiçio imediata dos 	 rest 
duos da colheita e evitar a rotaçio com espcies hospedei-
ras sio algumas medidas que podem manter baixa e at -e cli 
minar determinada populaçio de insetos. 
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4.3 Cultivares resistentes e tolerantes ao ataque de inse-
tos 
Esse procedimento de controle de pragas vem sendo trata 
do com grande importancia nos programas dos rgos de pes 
quisa, uma vez que, para algumas pragas, outros mtodos de 
controle se tornam cada vez mais difíceis e caros. 
Trabalhos com resistncia varietal demonstraram que a 
cultivar IR 22 mais resistente ao ataque de Rupela 
alb-inella (noiva do arroz), em aproximadamente 60%, que a 
CICA 8. 
4.4 Controle químico 
O controle desordenado das pragas e o uso inadequado de 
defensivos, a1m de elevarem os custos de produço, provo 
cam o desequilíbrio biolgico e poluem o meio ambiente 
prejudicando o pr6prio usurio. 
Por ocasiao do surgimento do DDT para uso agrícola, seu 
efeito letal sobre os insetos foi to violento, que muitos 
entomlogos iniciaram coleç6es para conservar algumas esp 
cies, já que acreditavam numa exterminaço total dos inse 
tos com o uso desse defensivo. Todavia, os insetos que so 
breviveraxn a aço desse produto desenvolveram resistncia 
no sG ao DDT, bem como R maioria dos inseticidas utiliza 
dos. So registradas, at o momento, 341 esp&ies de inse 
tos resistentes a vrios grupos de inseticidas, o que mdi 
ca que estes produtos ja no so efetivos para reduzir 
suas populaç6es, e que o homem deve buscar outras alterna 
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tivas, empregando mtodos mais racionais e econ3micos, que 
no continuem aumentando a resistncia dos insetos e conta 
minando o ambiente a nIlveis crtticos para a humanidade. 
A integraço das tcnicas dispontveis aplicadas de ma 
neira sistemtica, de modo que mantenha os insetos a 
	 nT 
veis populacionais que no produzam danos de importncia 
econ8mica aos cultivos, constitui o meio mais racional de 
controle de pragas. 
5. CONSIDERÀÇ6ES GERAIS SOBRE INSETICIDAS 
5.1 Inseticida de contato 
So os que agem sobre o sistema muscular, determinando 
a morte por paralisia, sendo facilmente absorvido pela cii 
ttcula ou espirculos dos insetos. Sao mais recomendados 
para insetos de tegumento mole. 
5.2 Inseticidas de ingestão 
São os que atuam aps sua ingestZo pelos insetos masti 
gadores, ao atacarem as plantas tratadas com o produto. 
5.3 Inseticidas sist&nicos 
So produtos que, ao entrarem em contato com as folhas, 
rarzes, ramos, ou sementes, translocam—se com a seiva, atu 
ando, principalmente, sobre os insetos sugadores. 
Alm de menor desequiltbrio biol6gico, possibilitam o 
combate de insetos alojados em locais de diftcil penetra - 
ço pelos inseticidas comuns, apresentando pequenas perdas 
por chuvas ou irrigaço. Entretanto, apresentam efetio re 
sidual sobre alimentos, no atuam sobre plantas de porte 
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alto, sua aço 	 quase que exclusiva sobre insetos sugado 
res e so bastantes tGxicos aos animais. 
5.4 Inseticidas Inorgnicos 
De aço quase que exclusiva por ingesto, atuando ape 
nas sobre os insetos mastigadores, esse inseticida foi 
substituido pelos orgnicos sintticos, por ser altamente 
txico para plantas e animais. Apenas o enxofre ainda & 
aplicado, especialmente no controle de acaros. 
5.5 Inseticidas de origem vegetal 
Eram empregados no controle de insetos sugadores, 	 ari 
tes do advento dos organicos sint&ticos. 
Sio aplicados, ainda, no controle de pragas das horta 
liças e nos ambientes fechados, graças ao seubaixo poder 
residual e rpida decornposiçio em presença do ar ou da 
luz. Sio pouco t6xicos para o homem e os animais. 
5-6 Inseticidas clorados 
Caracterizam-se pelo alto poder residual e açio lenta. 
(Tabela 1). Estio sendo substituídos por outros insetici 
das em virtude da fcil resistncia adquirida pelos inse 
tos. Sio menos t6xicos aos animais do que os fosforados. 
37 
Tabela 1. Inseticidas clorados para controle de pragas do 
arroz. Rio Branco - AC, 1982 
Nome Nome 
	
- 	 Poder 
-  Tec. 	 Com. 	 Açao restdual Dosagem 
	 Pragas 
Aldrin Aldrin Contato 	 30 P:0,5kg160g cupim, for 
miga,,lagar 
ta rosca 
percevej o 
castanho 
larvas 	 de 
besouro. 
Obs: trata 
mento 	 de 
semente 	 e 
aplicaçao 
no p1antio 
Endrin Endrin Contato P:12-15 kg/ha lagartas 
Endrex ingestao 10-15 CE:1-1,5 Ilha 
Endo - 
sulfan Thiodan Contato P:20-30kg/ha Lagarta 
Endossu ingestao 	 7-10 PM:l-1,Skg/ha dos 	 capin 
foi CE:1,2 Ilha zais. 
UBV:l-1,5 I/ha percevejo. 
5.7 Inseticidas fosforados 
Possuem aço rpida, todavia, apresentam efeito re 
sidual curto (3 a 8 dias). Por sua rapida aço sobre os 
insetos, so frequentemente misturados com os clorados pa 
ra obtenço de efeito residual mais longo. Alm de agirem 
por contato, ingesto e profundidade, encontram-se tambm 
em formulaçao sistmica. (Tabela 2). 
ÉU 
Tabela 2. Inseticidas fosforados para controle de pragas 
do arroz. Rio Branco-AC, 1982 
N2me 	 Nome 	 Aço 
Tec. 	 Com. 
Fenitro Sumi- Contato 
thion 	 thion ingestao 
pr o fundi 
d ad e 
Mala- Mala- Contato 
thion tol ingestao 
fumigaçao 
profund i-
d ad e 
Para- Foli- Contato 
thion dol 60 ingesto 
methil Penn- fumigaçao 
cap M profundi- 
d ad e 
Metam! Hami- contato 
dophos dop 	 ingestao 
sistmico 
Thiome 
ton 	 Eratin Contato 
fumigaçao 
sistrnico 
Poder 
residual Dosagem 	 Pragas 
(dias) 	 (ha) 
7-10 CE:1-2 £ Lagarta, mi 
litar, per 
cevejo e mi 
ruquer 
7 	 P:20-30kg Lagarta mi 
CE:1-2 £ litar e dos 
UBV:2-3 £. capinzais 
P :15-20/20 Lagartas 
7-10 CE:0,5-1 £ Percevejos 
15 CE:0,5 £ 
	
Lagartas 
10.20 CE:1-1,5 £ Pulgo 
5.8 Inseticidas clorofosforados 
A presença de f6sforo na composiçao desses insetici-
das permitem-lhes aço de profundidade, que a proprieda 
de de atravessar o tecido foliar afetando os insetos loca 
lizados na face oposta a ap1icaço do defensivo (Tabela 3). 
As formu1açes sistmicas, alm de 	 propriedades 
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inerentes aos clorofosforados, controlam os insetos sugado 
res e, mastigadores no início de seu desenvolvimento, devi. 
do E sua absorço e circulaçio com a seiva para as varias 
regies da planta. 
Tabela 3. Inseticida clorofosforado para controle de 	 pra 
gas do arroz. Rio Branco - AC, 1982. 
Nome 	 Nome Aça -
o 	
Poder 
- 
Tec. 	 Com, 	 residual Dosagem 	 Pragas 
(dias) 	 (hz) 
Phosfa Dime Contato 
midon cron ingestao 
fumi ga ç ao 
profundi-
d ad e 
sistemico 
P:15-18kg 	 Lagartas 
7-10 	 CE:0,5-1 £ 
5.9 Inseticidas carbamatos 
Os carbamatos sio inseticidas usados tanto para aplica 
çao em lavouras no controle de pragas do solo e dos tecidos 
vegetativos, como no combate a insetos nos lares. Sio en 
contrados tamb&n em formulaçio sistmica. (Tabela 4). 
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Tabela 4. Inseticidas Carbarnatos para controle de pragas 
do arroz. Rio Branco - AC, 1982 
Nome Nome 	 - 	 Poder 
- 	 Açao Tec. 	 Com, 	 residual Dosagem 	 Pragas 
	
(dias) 	 (ha) 
Carba Sevin, Sa 	 Contato 	 3- 5 	 P:20 kg 	 Lagartas, 
ryl 	 vimol, Car ingesto 	 PM.l,5 kg Perceve - 
viii, Dicar 	 jos, 	 Ci 
ban 	 garrinhas, 
Bes ouros. 
Carbo Furadan 	 Cont3to 	 GR:20-30k9 Lagarta e 
furam 	 ungesto 	 30-60 CE:2-3 £ lasmo, bi 
cheira do 
arroz 
Obs: apli 
caçao no 
plantio. 
5.10 Inseticidas fuinigantes 
So produtos volteis, de baixo poder residual e taxi 
cos, que atuam atrav&s dos processos respirat6rios dos 
ins etos 
5.10.1 Brometo de inetila 
um gs de elevada toxidade e, por ser inodoro, sua 
aplicaço 	 perigosa, devendo ser aplicado com um indica 
dor (cloropicrina). No & inf1amvel, 	 3,3 vezes, mais 
pesado que o ar, quimicamente est&vel, e no prejudica 
os tecidos vegetais quando aplicado em concentraçes ad! 
quadas. No transmite gosto nem cheiro e normalmente no 
deixa residuo nos produtos tratados. Ê usado para expur- 
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go de gros armazenados, combate à formigas e fumigaçio 
de solos, todavia, nio pode ser aplicado nas proximida 
des de plantas, pois provoca a sua morte. 
5.10.2 Fosfina 
0. comprimidos 	 (Phostoxin) quando expostos ao ar 
uma a duas horas depois, expelem gases 1,5 vezes mais pe 
sados que o ar, atingindo 100% de sua liberaçio em 30 ho 
ras. É usado para expurgo de graos armazenados e de so 
lo, nio se mostrando t6xico Es plantas, se aplicados nas 
dosagens recomendadas. 
Os fumigantes, sio mais pesados que o ar, devendo ser 
colocados na parte superior da cimara, pois ao transloca 
rem-se para baixo efetuam o expurgo. 
O preparo e aplicaçio desses produtos deve seguir ri 
gorosamente as instruçes contidas nos r6tulos, bulas ou 
indicaçes tcnicas, observando-se tambm a compatibili-
dade nos casos de mistura de produtos. 
6. PRECMÇÕES NA MANIPULAçÃO E USO DE DEFENSIVOS 
Os defensivos agrtcolas so subatancias que apresen 
tam grau de toxidade proporcional ao poder txico 
	
dos 
seus ingredientes ativos, devendo ser usados com as 
	
de 
vidas precauçes, visando a proteçio dos seus manipulado 
res, bem como dos consumidores dos produtos agropecuri 
os, dos animais de criaçio e, tanto quanto posstvel dos 
inimigos naturais das pragas, devendo-se para tanto: 
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- seguir rigorosamente as indicaçes para aplicaço do 
produto, evitando aplica-lo em concentra96es al&t da 
dose recomendada pois, ocasionara problemas de fito 
toxidade e efeito residual, sendo tambm antieconEmi-
co; 
- preparar as soluç6es e outras formas de aplicaço, ao 
ar livre ou em ambiente ventilado, evitando o contato 
com a pele e inalaço do produto; 
- no aplicar, no tratamento de culturas alimentares, in 
seticidas nao agricolas que destinados a outros fins 
possam oferecer riscos de restduos t6xicos nos 
	 produ 
tos para consumo humano; 
- observar o intervalo de segurança entre a ilitima apli 
caço e a colheita; 
- usar vestuario adequado (luvas, mascara, roupa de man 
ga comprida etc); 
- nao fazer apiicaçao contra o vento nem com vento forte 
e evitando as horas mais quentes do dia: 
- nao lavar ou abastecer diretamente os equipamentos em 
rios ou aguadas; 
- nao fumar nem alimentar-se durante as aplicaç6es; 
- no utilizar equipamento com vazamento; 
- no caso de entupimento do bico do pulverizador, no u 
tilizar a boca; 
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- tomar banho com água fria e sabo, logo ap6s a aplica 
çao: 
	
- guardar os defensivos nas embalagens, com r6tulo 	 per 
feito; em locais fora do alcance de crianças e animais 
domsticos, longe de alimentos, bebidas, medicamentos 
e, se posstvel fora da residncia; 
- eliminar as embalagens, enterrando-as ou queimando -as, 
nunca usa.las para outros fins; 
- aos primeiros sintomas de intoxicaçio (mal-estar, v6mi 
tos, dores estomacais, dor de cabeça, etc.), 	 procurar 
imediatamente o mdico. 
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